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1. Apresentação

Prezado/a professor/a.

A Unidade Curricular Cartografia das ações solidárias locais destinada aos

estudantes do 3º ano do Ensino Médio da Rede Pública Estadual de Pernambuco e

fundamentada na Portaria nº 1.432/2018, que orienta a elaboração dos Itinerários

Formativos.

Esta Unidade Curricular está inserida na Trilha Formativa Direitos Humanos

e Participação Social integrando o rol de Unidades Curriculares obrigatórias do

primeiro semestre para o terceiro ano. É importante salientar que na nova

organização curricular, todas as Unidades Curriculares propostas nas Trilhas

possuem um ou mais eixos estruturantes que as embasam quanto às habilidades a

serem desenvolvidas durante a prática pedagógica com os estudantes. Neste caso,

considerando esta Unidade Curricular no contexto da Trilha Formativa mencionada, o

eixo estruturante em questão é o empreendedorismo. Com isso, temos para a Unidade

Curricular Cartografia das ações solidárias locais a seguinte habilidade a ser

desenvolvida:

Empreendedorismo - (EMIFCHSA11PE) Identificar e mobilizar intencionalmente conhecimentos
e recursos das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para Compreensão da dinâmica de
distribuição espacial das ações solidárias a partir das ações sociais e públicas de agentes
governamentais e da sociedade civil organizada na cidade, bairro/distrito, para desenvolver um
projeto pessoal de ampliação da esfera de cidadania em nível local ou regional.

Com base nesses pressupostos, esta Unidade Curricular propõe, na sua

ementa, os seguintes tópicos a serem abordados pelo(a) professor(a) ao longo da

sua prática pedagógica:
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Conhecer o que é e quais são os objetivos da cartografia social; reconhecimento de ações
sociais e públicas de agentes governamentais e da sociedade civil organizada na cidade,
bairro/distrito. Verificação junto a agentes públicos locais, igrejas, ONGs e outros organismos
comunitários o modo de atuação dessas entidades. Desenvolvimento de projetos de ação social
atreladas às necessidades.

Importante considerar, também, que esta Unidade Curricular dialoga com a

Formação Geral Básica(FGB) com o objeto de conhecimento Tecnologias e sociedade e

cuja habilidade corresponde a

(EMIFCHSA11PE) Identificar e mobilizar intencionalmente conhecimentos e recursos das
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para Compreensão da dinâmica de distribuição espacial das
ações solidárias a partir das ações sociais e públicas de agentes governamentais e da sociedade civil
organizada na cidade, bairro/distrito, para desenvolver um projeto pessoal de ampliação da esfera
de cidadania em nível local ou regional.

Ainda, este material de apoio, constitui-se como um caminho para o

desenvolvimento desta Unidade Curricular. Dito de outra maneira, é um percurso

formativo e não um modelo engessado, logo, o professor tem sua autonomia para

fazer uso deste e adequá-lo à sua realidade.

Portanto, a Unidade Curricular Cartografia das ações solidárias locais, instiga

a pensar não só o futuro das ações de cidadania, mas também em refletir sobre

como tais aspectos da sociedade estão imbricados com a dinâmica social local e seus

desdobramentos sociais.
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2. Caminhos para uma Cartografia social

A Cartografia social é uma maneira disruptiva de representar os espaços

construídos e transformados pelas pessoas. É uma forma de retratar, por meio de

mapas construídos a partir de uma coletividade e de uma perspectiva decolonial, as

representações espaciais que permitem aos indivíduos se reconhecerem em tais

representações.

A Cartografia social também tem o caráter de proporcionar o diálogo e a

interlocução dos sujeitos com as representações socioespaciais, ambientais dos

espaços vividos, no qual a escola se insere, considerando especialmente o arcabouço

dinâmico que circunscreve os espaços e territórios.

Diferente da Cartografia dita oficial ou tradicional, a qual se constitui a partir

dos profissionais a exemplo de Cartógrafos e Geógrafos, a Cartografia social se

constrói a partir dos saberes experienciais dos indivíduos e suas comunidades,

valorizando as identidades e tradições, incorporando-as a uma construção imagética

que traduz os olhares, entendimentos e saberes do que Lefebvre(2013) chama de

espaço concebido, percebido e vivido, ao passo em que, interconecta os saberes do

senso comum e saberes científicos para compreensão polissêmica do espaço.
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Fonte/imagem:https://www.cienciahoje.org.br/wp-content/uploads/2023/04/Demarcacao_sema-725x480.j
pg. Acesso em: 22 nov. 2023.

Conforme Santos(2016, p.274), “A cartografia social é vista como um

processo de construção coletiva que aproxima, em uma mesma categoria de

importância, pesquisadores e agentes sociais mapeados”. Pois, corroborando com

Freire(2007) na perspectiva de que não há saber mais ou saber menos e sim saberes

diferentes, a Cartografia social, vem trazer visibilidade aos modos de correlação dos

sujeitos e seus espaços e as representações que os mesmos fazem deste.

Pensando nisso, é mister rememorar alguns conceitos de Cartografia social à

luz de pesquisadores que se debruçam a estudar essa temática. Para Gomes(2017, p.

99),

A cartografia social é uma modalidade de cartografia participativa, cujas raízes alicerçam-se em
movimentos sociais, Organizações Não Governamentais (ONGs), pesquisas sociais etc. Neste
aspecto, posiciona-se politicamente pelo direito ao território para as comunidades tradicionais e
grupos sociais minoritários. Mas não raro também, podem estar sujeitos a interesses externos de
instituições, públicas e privadas que, sob o viés participativo, objetivam subjugar os grupos sociais
ao controle do Estado e/ou à mercantilização dos bens materiais e imateriais do território.

Os autores Abreu e Silva & Castrogiovanni(2021, p.6) mencionam sobre

Cartografia social que:
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Para nós a Cartografia Social é um caminho para a Cartografia, pois nos leva a entender a
importância dos mapas e o aspecto da intencionalidade na elaboração de cada um. A Cartografia
Social auxilia a reforçar as relações existentes em comunidades específicas e, portanto, de certa
forma, a ler as paisagens próprias.

Ainda sobre esse tema, de acordo com o Observatório de Territórios

Sustentáveis e Saudáveis(OTSS) da Bocaina(2018, s/p) , a Cartografia social

Permite às comunidades desenhar, com a ajuda de profissionais, mapas dos territórios que ocupam.
Este tipo de mapeamento social geralmente envolve populações tradicionais e é um instrumento
utilizado para fazer valer os direitos desses grupos frente a grandes empreendimentos, problemas
relacionados à grilagem de terras e ao não cumprimento de dispositivos legais que dizem respeito à
delimitação de terras indígenas, à titulação de territórios quilombolas e à regularização fundiária de
territórios caiçaras.

Gomes(2017, p.100) aponta, de forma sistemática, que “O processo da CS

envolve a realização de várias atividades”, onde destaca que essas atividades

entrelaçam-se com as histórias de vida e vividas, bem como as formas de

representações das mesmas a partir dos olhares e percepções dos sujeitos que vivem

e transitam nos espaços. Assim, a autora elaborou um quadro em que destacam as

atividades inerentes à Cartografia social(Quadro 1).
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Organização: Gomes, 2017.

Diante do exposto, a partir do entendimento desses conceitos, é possível

desenhar uma trajetória de estudos sobre a Cartografia social. Assim, para discutir

com os estudantes, seria interessante explorar a questão de forma visual e expandir

estes conceitos, para tanto, o vídeo intitulado Cartografia Social por Débora Olivato,

hospedado no site Youtube, cujo link é

https://www.youtube.com/watch?v=KZB1UIYsBm0, demonstra o conceito básico

de Cartografia social, permitindo inserir o debate e as atividades vindouras. 

10

https://www.youtube.com/watch?v=KZB1UIYsBm0


SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO
GERÊNCIA GERAL DE ENSINO MÉDIO E ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

GERÊNCIA GERAL DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS DO ENSINO MÉDIO

Orientações para realização de atividades

Considerando os eixos estruturantes que estão aportados nesta Unidade

Curricular, sugere-se como atividade, para atender ao eixo Empreendedorismo iniciar

com uma pesquisa em grupo acerca das principais características da Cartografia

social e em sequência, sugerir aos estudantes que, na vinda para a escola ou no

retorno para casa, sejam observados quais os setores que podem ser alvos de

investimento de tempo e recursos financeiros na comunidade.

Em sequência, instigar os estudantes a pensarem, como empreendedores que

vão abrir um negócio legalmente. Que tipo de negócio pode ser mais útil à

comunidade suprindo essas demandas e ausências?

Outra opção é, caso seja possível, utilizar o Google Earth, para localizar o

bairro e suas vulnerabilidades sociais, bem como, os equipamentos que o mesmo

dispõe, para que seja construído em grupo, um plano de metas pelos estudantes,

para apresentar como uma solução a possíveis problemas locais e que o mesmo seja

transformado em mapa digital ou artesanal. Para tanto, os estudantes devem

pesquisar aplicativos e/ou tutoriais de como construir um mapa. Depois de prontos

os mapas podem compor uma exposição ou uma galeria nos corredores da escola

ou em espaço apropriado para serem expostos, estudados e compartilhados na e

com a comunidade escolar.
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Fonte/imagem: https://olhardigital.com.br/2020/07/09/noticias/google-earth-completa-15-anos/.
Acesso em: 22 nov. 2023.

Orientações para avaliação

O professor deve lembrar-se que esse segundo capítulo da Unidade

Curricular Cartografia das ações solidárias locais tem como grande desafio inferir

sobre como os estudantes construíram o conhecimento, sua curiosidade

epistemológica e senso crítico.

Assim, para avaliá-los, o professor pode adotar uma rubrica, considerando a

participação dos mesmos nas diferentes etapas da atividade e aulas, bem como, o

produto final de seu trabalho. Sugere-se acatar alguns critérios avaliativos:

Critérios avaliativos - Rubrica

- Apresentou as etapas da(s) atividade(s)
inadequadamente ou fez apenas uma
das etapas;

- Foi faltoso e pouco participativo.

Insatisfatório (<4,0)
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- Apresentou parcialmente as etapas
da(s) atividade(s);

- Foi faltoso, porém sua presença foi
participativa.

Elementar (4-6)

- Apresentou mais da metade da(s)
atividade(s);

- Foi assíduo, porém pouco
participativo.

Parcialmente satisfatório (6-8)

- Apresentou todas as etapas da(s)
atividade(s)

- Foi assíduo e participativo.

Satisfatório (8-10)

Neste caso, esta sugestão de avaliação pode e deve ser adequada a cada

realidade escolar, sendo inseridos outros elementos que o professor julgar

pertinentes conforme as atividades que realize.

3. Ações sociais governamentais e
não-governamentais

Falar sobre ações sociais envolve uma complexidade de atores sociais e suas

relações interpessoais e de relações com os espaços habitados e vividos(Lefebvre,

2013) que designam estudar quais os papéis que cada um ocupa dentro do contexto

socioespacial em questão.

Nesse caminho, é importante compartilhar o que seriam as ações

governamentais e não-governamentais que espelham as necessidades sociais que

emergem em cada lugar.

Para tanto, é mister rememorar que a sociedade em si, à luz das ciências

sociais, reconhece socialmente a existência de três setores onde, os mesmos,

informam como as atuações e papéis sociais estão designados.
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Fonte/imagem: https://www.redalyc.org/journal/938/93845798011/93845798011_gf2.png. Acesso em: 22
nov. 2023.

Compreende-se, conforme Teodósio(2002) que o primeiro setor reúne o

Estado e suas instituições em nível municipal, estadual e federal. O segundo setor

corresponde a Iniciativa privada, e o Terceiro Setor a Sociedade Civil Organizada. Nesse

sentido, o aporte acerca do primeiro setor implica em conceber ações com o amparo

de subsídios fiscais e legais, visando organizar os espaços e serviços públicos

ofertados para a sociedade.

No que tange ao segundo setor, as ações são de cunho privado e buscam

alcançar lucro perante a oferta dos serviços à população. No que diz respeito ao

terceiro setor, este abarca ações de coletividade que envolvem as ações ditas

não-governamentais, pois que, são, de certa forma, de iniciativa privada, porém, não

destinadas a terem fins lucrativos para uso próprio e sim para ações sociais e
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ambientais também. Podemos citar nesse espectro as ONGs, os institutos como

exemplos de representações do terceiro setor.

Fonte/imagem:
https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTylSLUj7AFmB8tZtRVR8hR5MgxGsu1x498-g

&usqp=CAU. Acesso: 22 nov. 2023.

A caracterização das ações relativas ao terceiro setor foram delineadas por

Ferreira e Ferreira(2006, p.7) quando reuniram as ideias de vários autores sobre o

que é o terceiro setor, conforme o quadro abaixo.
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Desse modo, é interessante verificar que as ações governamentais e

não-governamentais, transitam entrelaçando-se para que a sociedade se alinhe e

busque equilibrar-se quanto aos aspectos socioeconômicos, ambientais e culturais,

de modo que, não há como estas ações manterem-se isoladas umas das outras,

sendo necessário o diálogo e complementaridade de ambas para construção de uma

sociedade mais equânime.
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Orientações para realização de atividades

Considerando as ações governamentais e não-governamentais, sugere-se

inicialmente a realização de uma pesquisa acerca dos tipos de ações governamentais

e não-governamentais que se insiram no contexto local no qual a escola está

inserida, subsidiada pelo levantamento realizado a partir da Cartografia social.

Em sequência, propõe-se construir um infográfico, onde as ações

governamentais e não-governamentais possam ser ilustradas e relacionadas umas

com as outras formando um quadro que se auto explique. Para tanto, sugere-se a

utilização da plataforma Canva, diante da disposição dos recursos visuais e

interativos que o mesmo possui. Para tanto, sugere-se o vídeo intitulado “Tutorial

Definitivo: como criar um infográfico no Canva em poucos minutos”, cujo link é

https://youtu.be/BR6iYM-B1cE?si=0VbkqrwKhPWlaBgA, disponível no site Youtube, para

dar suporte a construção dos mesmos.

Fonte/imagem: logosmarcas.net
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Outra sugestão de atividade, tomando como base as ações

não-governamentais e também pautada na pesquisa sugerida no exemplo anterior, é

a criação de um projeto de “miniempresa” de apoio ao estudante, onde a mesma

possa ajudar a solucionar demandas dos estudantes dentro da escola, no dia a dia.

Para isso, é preciso fazer um levantamento de dados junto aos estudantes,

por meio de questionário, sobre as principais demandas deles na escola, a fim de

subsidiar a construção do plano para implementação da miniempresa. Sugere-se que

o questionário seja feito no Google Forms, pois, assim, os dados já são tabulados pela

própria plataforma, no formato de gráficos e tabelas, e facilita o trabalho de leitura e

interpretação dos mesmos.

Orientações para avaliação

Como avaliação, sugere-se a construção de um diário de bordo das ações

realizadas, subsidiando a pesquisa que será feita para construção do infográfico.

Neste diário de bordo, que pode ser construído coletivamente pelos grupos, deve

constar uma conclusão das ações realizadas e sobre o entendimento do que são as

ações governamentais e não-governamentais.

Assim, o professor pode ir avaliando o estudante ao longo da construção do

mesmo e ao final, solicitar dos estudantes que apresentem oralmente as suas

aprendizagens, numa roda de conversa, e façam, também neste espaço, uma

autoavaliação.
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4. Projetos e propostas que engajam e transformam

Considerando a relevância da Cartografia Social é imperativo pensar que as

ações propostas pela sociedade civil fazem-se necessárias e dignas de serem

visibilizadas, principalmente frente a emergência de exaltar a solidariedade humana

em prol do bem estar e do bem viver, o que dialoga com a proposta da Cartografia

Social.

Na maioria das ações sociais, a solidariedade é um dos pilares que

impulsionam e motivam as pessoas. Nesse cenário, a escola, enquanto lócus de

diálogo com a comunidade, se insere nesse contexto de modo que a mesma se

enquadra como um espaço de construção de saberes e de cidadania.

É nessa perspectiva da construção da cidadania que o Projeto Nós Propomos!

revela-se como exemplo de uma grande oportunidade de interação entre a escola e

seu entorno, colaborando para que estudantes e professores possam vivenciar a

Cartografia social no contexto de suas atividades dialogando com Gomes(2017) e

propor ações de solidariedade que impactem a comunidade e transformem a vida

desta e dos estudantes.

Com base nesse propósito é importante tomar ciência do diálogo entre

cidadania e educação, que propõem Souto e Claudino(2019). Para eles,

A cidadania e a educação são duas palavras que aparecem amiúde nos mass media, mas respondem a
uma construção histórica e institucional. A educação, com origem no étimo lation educare, significa
“guiar para fora”, instruir para o mundo e para os outros, numa riqueza de acepções que
frequentemente esquecemos(Souto e Claudino, 2019, p.2).

É nesse contexto que o Projeto Nós Propomos!, uma iniciativa criada pelo

professor Sérgio Claudino, docente da Universidade de Lisboa do Instituto de

Geografia e Ordenamento do Território(IGOT-UL), cujo início aconteceu no ano

de 2011, atendendo a escolas desta localidade, traz à tona a necessidade de ocorrer

uma interação entre escola e comunidade de forma consciente e identitária.
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Sobre o Projeto Nós Propomos!, Souto e Claudino(2019, p. 8-10 ) explicam,

como demonstra o box abaixo, que

O Projeto Nós Propomos! ajuda a identificar os problemas socioambientais locais e favorece a busca
de soluções na vida política da comunidade [...]. O Projeto é possível pela colaboração entre
universidades, escolas, empresas e associações, para além dos municípios, entidades com que se
tenta estabelecer um protocolo de cooperação(CLAUDINO, 2014, 2017 e 2018). [...] Os
objetivos que se pretendem alcançar com o desenvolvimento da proposta são,
fundamentalmente, os seguintes: inovar na educação; estimular uma efetiva
participação cidadã; conhecer, valorizar e interpretar a cidade e outros espaços
habitados pelos alunos; estabelecer sinergias de trabalho entre a administração local
e a comunidade educativa; contribuir para o desenvolvimento sustentável da cidade;
promover enfoques metodológicos inovadores no ensino dos problemas locais;
desenvolver atividades de investigação nas escolas, desde logo entre os alunos, mas
também entre os professores; e fomentar a criação de redes de cooperação entre os
diferentes atores locais, tais como universidades, escolas, autoridades locais,
associações e empresas(CLAUDINO, SOUTO, ARAYA, 2018). [...] Como se
referiu, o Projeto Nós Propomos! parte do desafio da realização de um Estudo de
Caso, habitualmente entendido como o estudo holístico de um caso ou de um
número limitado de casos(TIGHT, 2017). A metodologia seguida é a análise
geográfica por meio de “trabalho de campo”, ou investigação “in situ”, que
favorecem o processo de ensino aprendizagem das Ciências Sociais em aula e fora
dela. O desenvolvimento do projeto gera uma Aprendizagem Baseada em Projetos
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(ABP), e, ao mesmo tempo, promove uma Aprendizagem em Serviço(APS), que
responde às necessidades reais da sociedade. Este Projeto caracteriza-se por
incorporar às aulas a competência social e cidadã e promover experiências que lhes
servirão como modelo de atuação cidadã, ao apresentar Construímos uma educação
geográfica para a cidadania participativa ao apresentar temáticas que interessam aos
alunos, com a possibilidade de realizá-las de maneira cooperativa. Ao mesmo tempo,
facilita o trabalho de campo com entrevistas, inquéritos e coleta de imagens de
espaços concretos, porque os resultados dos trabalhos realizados são expostos à
comunidade universitária e à sociedade.

Dessa forma, este projeto, que vislumbra o reconhecimento do território e

dos espaços vividos pelos estudantes e professores, em maior ou menor grau, sejam

compreendidos num processo de construção de uma cidadania viva.

Assim, este exemplo, é uma das tantas iniciativas que abraçam a construção

da cidadania e que podem inspirar nas salas de aula, a reflexão de discentes e

docentes para a construção de uma Cartografia social, à luz de um projeto que já

vem alcançando patamares globais e que insere estudantes das diversas etapas de

ensino no contexto da compreensão de mundo e da cidadania participativa.

Orientações para realização de atividades

Inspirado no Projeto Nós Propomos!, sugere-se que seja feito com os

estudantes uma aula de campo com uma caminhada, para explorar o entorno da

escola, de forma a levar os estudantes a se organizarem em duplas e pensarem como

a escola pode ajudar a comunidade local.
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Dessa forma, utilizando os conhecimentos da Cartografia social, sugere-se

como atividade que os estudantes elaborem um projeto para promover essa

integração escola-comunidade. Para tanto, sugere-se que os estudantes elaborem

questões para entrevistar os moradores, comerciantes etc., que vivem no entorno da

escola, a fim de coletar informações que os ajudem a elaborar este projeto.

É importante que uma das etapas do projeto seja a autoavaliação, onde, a

partir das ações propostas e desenvolvidas, os estudantes possam inferir sobre os

impactos do projeto nas suas vidas. É interessante que se tenha uma culminância das

ações e registro das mesmas e que, se possível, os estudantes possam convidar parte

das pessoas que participaram da pesquisa para que elas possam participar da

culminância e ajudem a pô-lo em prática.
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Orientações para avaliação

Considerando o processo avaliativo como uma constante e parte de um

processo, sugere-se como avaliação a observância em aspectos operacionais durante

o estudo e construção das atividades. Para tanto, recomenda-se que sejam

estabelecidas metas a serem alcançadas em cada etapa de construção do projeto, e

que a soma dessas metas alcançadas ou não, sejam reunidas como uma avaliação

participativa em que, a avaliação somativa seja acordada entre professor e estudantes,

a fim de atribuir valor ao trabalho realizado de forma crítica e autoavaliativa.
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